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A passifloricultura ornamental é amplamente difundida em muitos países em virtude da 

beleza e estética de suas flores e folhas. Entretanto, existem informações limitadas à 

cerca da tolerância destas plantas às alterações nas intensidades de radiação 

fotossinteticamente ativa (RFA) em ambientes naturais e artificiais. Este estudo avaliou 

os efeitos de três níveis (25%, 50% e 75%) de irradiância nas características 

fotossintéticas de dois híbridos ornamentais de Passiflora, P. 'Aninha' e P. 'Priscilla'. 

Curvas de resposta de luz para ambos os genótipos indicaram capacidade de 

aclimatação a ambientes com níveis limitados de irradiância. Os valores médios mais 

elevados da taxa fotossitética líquida (A) foram observados nos níveis de 50% e 25% de 

irradiância para os híbridos P. �Priscilla� e P. �Aninha�, respectivamente. Níveis mais 

elevados de sombreamento resultaram em decréscimos menos acentuados em A, gs, E, 

razão Ci/Ca, em comparação ao nível de maior irradiância (75%). Altos valores de A/E e 

A/gS foram observados no nível de 75% de irradiância e associados a altos valores de 

DPV (déficit de presssão de vapor). Valores de Fv/Fm entre 0,75 e 0,85, observado nos 

três níveis avaliados (25%, 50% e 75%), foi indicativo da eficiente conversão da energia 

luminosa no PS II, não havendo danos ao fotossistema. Altos valores de Fm, F0, Fm�, 

F0�, qP e qN foram observados no nível de 25% para ambos híbridos. Menores valores de 

ETR (taxa de transferência de elétrons) foram observados no nível de 25% irradiância. 

Os híbridos P. 'Aninha' e P. 'Priscilla' foram caracterizados como plantas tolerantes a 

baixa (25%) e moderada (50%) irradiância e podem ser utilizados para ornamentação de 

interiores. Os resultados demonstraram a capacidade de aclimatação destes híbridos a 

ambientes de irradiância moderada e baixa irradiância. Este estudo fornece informações 
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valiosas para subsidiar o cultivo dos híbridos ornamentais de passifloras em 

ornamentação de interiores. 
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